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Evidências científicas dos fatores que podem 
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O objetivo desta pesquisa é apontar os estudos que descrevem variáveis que se associam a um impacto positivo no desempenho 

competitivo em atletas de para powerlifting. Para desenvolver o estudo foi utilizada as diretrizes Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews e Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) e os estudos foram extraídos de bases de dados 

eletrônicas como Web of Science, PubMed, Scopus, ScienceDirect e EBSCO. Foi realizado um processo de seleção por título, 

resumo e texto completo, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Inicialmente foram identificados 154 estudos que 

após a eliminação de duplicatas e aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados 8 artigos originais para análise qualitativa. 

Os resultados indicam que existem fatores fisiológicos e biomecânicos relacionados ao desempenho esportivo. A ingestão de 

placebo, uso de monohidrato de creatina, percentual de massa magra, predisposição genética e diversos métodos de recuperação 

de curto e médio prazo, como agulhamento seco e imersão em água fria, são fatores fisiológicos relacionados ao desempenho. 

Em relação aos fatores biomecânicos, foi evidenciado que a mensuração da preensão da barra se relaciona com maior produção 

de força e velocidade propulsora média.

PALAVRAS-CHAVE: treinamento esportivo; powerlifting paralímpico; desempenho; esporte paralímpico; atletas com deficiência.
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The objective of this research is to point out the studies that describe variables that are associated with a positive impact on 

competitive performance in paralympic powerlifting athletes. The Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) guidelines were used to develop the study, and the studies were extracted 

from electronic databases such as Web of Science, PubMed, Scopus, ScienceDirect and EBSCO. A selection process was carried out 

by title, abstract and full text, according to the inclusion and exclusion criteria. Initially, 154 studies were identified. After eliminating 

duplicates and applying the inclusion criteria, 8 original articles were selected for qualitative analysis. The results indicate that there 

are physiological and biomechanical factors related to sports performance. Placebo intake, use of creatine monohydrate, lean body 

mass percentage, genetic predisposition, and various short- and medium-term recovery methods, such as dry needling and cold 

water immersion, are physiological factors related to performance. Regarding biomechanical factors, it was evidenced that the 

measurement of bar grip is related to greater force production and average propulsive speed.

KEYWORDS: sports training; paralympic powerlifting; performance; paralympic sport; disabled athletes.
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INTRODUÇÃO
O Para-Powerlifting (adiante PPO) é um esporte de força 

máxima cujo objetivo é levantar o máximo de peso possível 
no supino (SUP), com três tentativas para fazê-lo. A com-
petição é dividida em categorias de peso e sexo (10 mascu-
lino e 10 feminino), participando atletas com qualquer uma 
das 8 deficiências elegíveis: déficit de força muscular, defi-
ciência de membros, diferença no comprimento das pernas, 
baixa estatura, hipertonia, ataxia, atetose, redução amplitude 
de movimento passiva (WPPO, 2018). 

O PPO faz parte dos Jogos Paralímpicos desde 1964. Na 
época era chamado de levantamento de peso e incluía apenas 
homens com lesão da medula espinhal, posteriormente incluiu 
atletas com outros grupos de deficiência (IPC, 2016). Não 
foi até os Jogos Paraolímpicos de Barcelona 1992, quando 
foi decidido que o PPO substituiria oficialmente o levanta-
mento de peso e já nos Jogos de Sydney 2000 o ramo femi-
nino foi finalmente incluído (IPC, 2019). 

Desde sua primeira edição é possível identificar o aumento 
do nível competitivo da modalidade. Os principais motivos 
estão relacionados com o aumento do número de atletas e 
países que praticam a modalidade. Em 1964, a competição 
foi representada por 10 países (IPC, 2012) e atualmente mais 
de 106 países de todos os continentes participam (WPPO, 
2021), tornando-se um dos esportes com maior participação 
dos países nos últimos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020 
(IPC, 2021). Nesse sentido, a preparação do atleta, aqui con-
siderado o processo de treinamento e sua prescrição, assim 
como, o controle e monitoramento das variáveis que inter-
ferem no desempenho, são aspectos relevantes para obter 
uma ótima forma esportiva e resultados em competições alvo 
(Gomes, 2009; Matveev, 1996; Mello & Winckler, 2012). 

Em essa perspectiva, as evidências científicas atuais 
nos dizem que existem múltiplos fatores relacionados ao 
maior rendimento esportivo como a predisposição gené-
tica (Figueira et al., 2012), a suplementação nutricional 
(Close, Hamilton, Philp, Burke & Morton, 2016; Lanhers 
et al., 2017), a execução técnica (Green & Comfort, 2007; 
Wagner, Evans, Weir, Housh & Johnson, 1992), os méto-
dos de recuperação com o objetivo de manter e melhorar o 
desempenho competitivo (Dupuy, Douzi, Theurot, Bosquet 
& Dugué, 2018), a qualidade do sono (Dattilo et al., 2011; 
Durán Agüero et al., 2015). Embora esses fatores tenham 
sido relacionados ao maior rendimento esportivo, nem sem-
pre isso ocorre, pois a preparação esportiva é um conjunto 
de sistemas que, de forma integrada, facilitam a prepara-
ção do atleta e que podem ser influenciados por múltiplos 
fatores (ambientais, biológico, cultural) (Reverdito, Scaglia 
& Montagner, 2013).

Em decorrência do exposto, foi demonstrado que certas 
condições biomecânicas como a realização do SUP amarrado, 
não amarrado e SUP arqueado não refletiram um aumento 
esportivo no levantamento de peso (Mota et al., 2020; Ribeiro 
Neto et al., 2020), também condições fisiológicas relaciona-
das a vários métodos de aquecimento que não mostraram 
incidências no desempenho (Resende et al., 2020). Contudo, 
para que a avaliação seja efetiva, é necessário que os aspec-
tos mais importantes para o rendimento físico-esportivo em 
uma determinada modalidade esportiva sejam investigados 
(Roschel, Tricoli & Ugrinowitsch, 2011). Embora tenha 
havido um aumento de estudos, ainda há poucas informações 
sobre a PPO em relação ao esporte convencional.

Portanto, apesar do aumento de artigos científicos que 
estudam diferentes aspectos relacionados à PPO, poucos deles 
variam na abordagem que afeta diretamente o desempenho 
esportivo, portanto, esta revisão visa identificar fatores com 
impacto positivo no desempenho do PPO.

MÉTODOS

Protocolo
O processo de completar e relatar esta revisão aderiu aos 

elementos de relatório preferidos para protocolos de revisão 
sistemática e extensão de meta-análise para revisões de escopo 
(PRISMA- ScR) (Tricco et al., 2018). Esses tipos de estu-
dos caracterizam-se por determinar o escopo ou abrangência 
de um corpo de literatura sobre determinado tema quando 
ainda não está claro quais outras questões mais específicas 
podem ser levantadas e abordadas de forma valiosa por meio 
de uma revisão sistemática mais precisa, proporcionando uma 
indicação do volume de literatura e estudos disponíveis, bem 
como uma descrição geral (ampla ou detalhada) de seu con-
teúdo (Munn et al., 2018).

Fontes de dados e pesquisa
A busca foi realizada em cinco bases de dados eletrônicas: 

Web of Science, PubMed, Scopus, ScienceDirect y EBSCO. 
Para buscar informações, foi utilizado o seguinte termo de 
busca com operadores booleanos: (“Para powerlifting” OR 
powerlifting OR Powerlifters OR weightlifting OR weightlif-
ters OR “bench press”) AND paralympic AND performance. 

Processo de coleta de dados
Dois pesquisadores realizaram a busca dos artigos, um 

terceiro avaliador foi consultado a fim de diminuir o risco 
de viés. Primeiramente, todos os artigos foram selecionados 
de acordo com a operação de busca descrita anteriormente. 

Motricidade, 2023, vol. 19, n. 1, pp. 112-122



Desempenho esportivo no levantamento de peso paralímpico

Geriatr Gerontol Aging. 20XX;XX(X):112-122114

Após a eliminação de duplicatas (primeiro filtro), foi reali-
zado um segundo filtro, lendo os artigos por título e resumo 
em busca de informações pertinentes ao nosso tema de pes-
quisa. Quando o estudo foi potencialmente relevante, foi 
lido na íntegra e detalhadamente, aplicando-se critérios de 
inclusão e exclusão previamente estabelecidos (terceiro fil-
tro), chegando-se à seleção final dos artigos. Este processo é 
apresentado através de um fluxograma (Figura 1). 

Critérios de elegibilidade
Para identificar os critérios de inclusão e exclusão, a 

abordagem PICO-S (população, intervenção, comparação, 

resultados e desenho do estudo). Foram incluídos estudos 
se fossem realizados em atletas com deficiência física nos 
membros inferiores realizando o exercício supino reto. Todos 
os tipos de intervenções (ensaios clínicos, randomização, 
estudos observacionais, estudos descritivos e longitudinais) 
foram incluídos caso fosse avaliado um fator que afetasse 
positivamente o desempenho do PPO. O idioma adotado 
nos estudos foi o inglês, o português e o espanhol. Os estu-
dos tiveram que ser publicados entre os anos de 2011 a 2021.

Os estudos foram excluídos se (i) fossem revisões siste-
máticas, (ii) capítulos de livros, (iii) livros e (iv) resumos de 
conferências e (v) não revisados por pares.

Fonte: Page et al. (2021).

Figura 1. Fluxograma PRISMA.
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RESULTADOS
A busca inicial nas bases de dados rendeu um total de 154 

artigos, onde após a eliminação das duplicatas, 110 estudos 
foram cadastrados. Esses artigos foram lidos por título e/ou 
resumo em busca de informações relevantes ao nosso tema 
de pesquisa, sendo selecionados 12 estudos para leitura na 
íntegra. Uma nova busca identificou 3 artigos que atendiam 
aos critérios de inclusão. Por fim, um total de 8 documentos 
foram selecionados para esta revisão de escopo (Figura 1).

Características dos estudos
De acordo com as características dos estudos, eles foram 

agrupados em fatores fisiológicos e fatores biomecânicos 
(Tabela 1). Todos aqueles estudos que estavam relacionados 
ao campo da fisiologia, ou seja, com o funcionamento bio-
lógico do ser humano, foram classificados como fator fisio-
lógico. Por outro lado, aqueles estudos relacionados à análise 
técnica e mecânica do movimento em SUP foram categori-
zados como fator biomecânico.

A Tabela 2 a seguir apresenta um resumo dos estudos 
selecionados. A faixa etária dos participantes dos estudos 
selecionados foi entre 25 e 40 anos, com peso corporal entre 
60 e 84 kg. Todos os participantes eram do sexo masculino.

Três estudos usaram uma célula de carga para determinar 
a força muscular em SUP (Costa et al., 2019; Dos Santos 
et al., 2020; Sampaio et al., 2020). Dois estudos (Aidar et al., 
2021; de Araujo Mendonça, Fernandes, Orrico & Queiroz, 
2020) usaram um sensor de força para determinar o índice 
de fadiga, força isométrica máxima e taxa de desenvolvi-
mento de força. Dois estudos avaliaram a massa corporal 
utilizando uma balança eletrônica digital para cadeira de 
rodas do tipo plataforma eletrônica com capacidade máxima 

de peso de 3.000 kg. (Dos Santos et al., 2020; Sampaio 
et al., 2020). Por outro lado, um estudo mediu a composi-
ção corporal por meio de absorciometria dupla de raios-X 
(A. Fahs, Humphries & Campbell, 2020). Um estudo (Dos 
Santos et al., 2020) utilizaram um paquímetro antropomé-
trico para mensurar a distância bilateral entre os processos 
acromiais de cada atleta e assim verificar diferentes largu-
ras de pegada com a realização do SUP. Por outro lado, um 
estudo (Costa et al., 2019) observaram como o efeito pla-
cebo poderia influenciar no desempenho de atletas e nesse 
sentido, outro estudo (Sampaio et al., 2020) verificaram 
como a ingestão de creatina influenciou o desempenho, 
razão pela qual usaram placebo em um grupo amostral. Por 
fim, um estudo analisou padrões dermatoglíficos por meio 
de impressões digitais para avaliar a predisposição genética 
de atletas (Figueira et al., 2012).

DISCUSSÃO
O objetivo do presente estudo foi identificar fatores com 

impacto positivo no desempenho do PPO em estudos reali-
zados entre os anos de 2011–2021. Foram identificados sete 
estudos relacionados a fatores cuja incidência é positiva no 
desempenho de para powerlifters (ver Tabela 2); no entanto, 
as evidências atualmente disponíveis ainda são muito escas-
sas e, portanto, limitadas. Por outro lado, o presente traba-
lho também identificou alguns casos em que as formas de 
execução no SUP, quer amarrado ou não amarrado (Mota 
et al., 2020), os tipos de aquecimento (Resende et al., 2020) 
e a diferença entre SUP em arco e SUP reto (Ribeiro Neto 
et al., 2022), não teve influência positiva no desempenho de 
atletas de PPO.

Tabela 1. Classificação dos estudos de acordo com o fator avaliado.

Autor (ano) Pesquisa Fator

Figueira et al. (2012) Dermatoglyphic profile of physical strength in Brazilian Paralympic power lifters Fisiológico

Costa et al. (2019)
Effects of placebo on bench throw performance of Paralympic weightlifting athletes: 

a pilot study
Fisiológico

Sampaio et al. (2020)
Can creatine supplementation interfere with muscle strength and fatigue in brazilian 

national level paralympic powerlifting?
Fisiológico

Dos Santos et al. (2020) Does the Grip Width Affect the Bench Press Performance of Paralympic Powerlifters? Biomecânico

A. Fahs et al. (2020)
Regional body composition and its relationship to performance in powerlifters with 

physical disabilities: A pilot study.
Fisiológico

Dos Santos et al. (2021)
Physiological and biochemical evaluation of different types of recovery in national 

level paralympic powerlifting
Fisiológico

Mendonça et al. (2021)
Force production and muscle activation during partial vs. full range of motion in 

Paralympic Powerlifting
Biomecânico

Aidar et al. (2021)
Evaluation of training with elastic bands on strength and fatigue indicators in 

paralympic powerlifting
Biomecânico
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Autor (ano) Amostra Objetivo Metodologia Resultados

Figueira 
et al. (2012)

10 atletas 
do sexo 
masculino 
entre 18 e 
40 anos

Identificar as 
características 
dermatoglíficas e a 
qualidade da força física 
em para-atletas de alto 
rendimento na categoria 
supino powerlifting.

O 1RM no supino foi determinado. 
O perfil genético foi identificado por 
meio de impressão digital, utilizando 
um coletor de impressões digitais 
Impress e cartões de procedimento do 
atleta. Os atletas foram distribuídos 
aleatoriamente nos três grupos a seguir:
• Grupo 1 (n= 4) atletas com 

melhor desempenho
• Grupo 2 (n= 4) atletas com 

resultados intermediários
• Grupo 3 (n= 2) composto por 

atletas com os menores resultados 
de força relativa.

O grupo 1 apresentou maior 
predisposição genética e melhores 
resultados para a qualidade de sua 
força física. A predisposição genética 
é um fator muito importante na 
preparação esportiva de um atleta de 
parapowerlifting.

Costa et al. 
(2019)

4 atletas 
com idade 
média de 
40,3± 9,9 
anos (60,5± 
8,3 kg)

Analisar os efeitos do 
placebo no desempenho 
do arremesso de 
banco em atletas de 
levantamento de peso 
paralímpico.

1 sessão: 1RM SUP. As outras duas 
sessões foram conduzidas em uma 
ordem de contrapeso aleatória e 
envolveram testes de arremesso de 
bancada realizados após tomar placebo 
enquanto informavam que a cápsula 
continha cafeína ou não tomava 
nenhuma substância (controle). Os 
testes de arremesso foram realizados 
com cargas correspondentes a 50, 60, 70 
e 80% do SUP 1RM.

A velocidade média (Δ= 0,08 m/s, 
ES 0,36, p< 0,05) e a velocidade 
média de propulsão (Δ= 0,11 m/s, 
ES 0,49, p< 0,05) a 50% 1RM foram 
significativamente maiores durante o 
placebo do que o controle (p< 0,05). 
No entanto, não houve diferença entre 
controle e placebo para 60, 70 e 80% de 
1RM (p> 0,05).

Sampaio 
et al. (2020)

8 atletas 
com idade 
média de 
25,4± 3,3 
anos (70,3± 
12,2 kg)

Analisar o efeito da 
suplementação de 
creatina (Cr) no torque 
máximo (PT) e taxa de 
fadiga em atletas de 
levantamento de peso 
paralímpico.

Medidas de força muscular, índice de 
fadiga (IF), pico de torque (PT), força 
(Kgf), força (N), taxa de desenvolvimento 
de força (RFD) e tempo para forçar 
isométrico máximo (tempo) foram 
determinados usando uma carga 
Musclelab célula. O estudo foi conduzido 
de forma simples-cega, com indivíduos 
realizando os experimentos primeiro com 
suplementação de placebo e depois, 
após um período de washout de 7 dias, 
iniciando o mesmo protocolo com 
suplementação de creatina por 7 dias.

Ao comparar os resultados dos 
momentos com o uso de Cr e placebo, 
observou-se diferença para FI aos 
sete dias; portanto, o IF foi maior para 
placebo. A suplementação de creatina 
tem um efeito positivo no desempenho 
de atletas de powerlifting paralímpico, 
reduzindo a taxa de fadiga e mantendo 
os níveis de força e PT.

Dos Santos 
et al. (2020)

12 atletas 
com idade 
média 
de 25,4± 
3,3 anos 
(70,30± 
12,15 kg)

Verificar os efeitos do uso 
de diferentes larguras de 
pegada no desempenho 
do SUP em atletas de 
levantamento de peso 
paralímpico.

Força dinâmica máxima e força isométrica 
máxima (MIS) foram determinadas. Em 
seguida, a velocidade média de propulsão 
(VPM) foi avaliada usando 25%, 50% e 
100% de carga de força dinâmica máxima 
e tempo para atingir 30%, 50% e 100% 
MIS com 4 larguras de garra diferentes, 
especificamente a distância biacromial 
(BAD, 1,3 BAD e 1,5 BAD). A análise 
eletromiográfica foi realizada durante a 
avaliação MIS no peitoral maior esternal, 
deltoide anterior, cabeça longa do tríceps 
braquial e peitoral maior clavicular.

O 1,5 BADgripwidth tendeu a apresentar 
maior geração de força e VPM, que foi 
significativamente maior na menor carga 
testada (25% 1RM). Além disso, essa 
preensão apresentou respostas contráteis 
mais rápidas, evidenciadas pelo menor 
tempo necessário para atingir 30, 50 
e 100% MIS. Há uma tendência de 
maiores vantagens mecânicas para o 
desempenho ajustado do SUP, como 
maior velocidade e produção de força 
em menor tempo, com o aumento da 
atividade mioelétrica dos principais 
músculos envolvidos.

A. Fahs 
et al. (2020)

11 atletas 
com idade 
média de 
27± 6,3 
anos (84,4± 
32,4 kg)

1) examinar as 
características regionais 
da composição corporal 
de levantadores de peso 
competitivos fisicamente 
desafiados e 2) determinar 
as relações entre o 
desempenho relativo e 
a massa corporal magra 
regional (LBM) nesses 
levantadores de peso.

As varreduras de absorciometria de raios 
X de dupla energia (DXA) foram obtidas. 
Os valores de massa corporal magra 
total e regional (MCM) foram indexados 
em relação à altura (kg/m2).

Foi observada uma relação forte e 
significativa entre o escore SUP e o 
índice LBM na região do braço. Esses 
resultados sugerem que o acúmulo de 
LBM nos braços pode ser mais benéfico 
para o desempenho do levantamento de 
peso em pessoas com deficiência física.

Tabela 2. Resumo dos estudos selecionados.

Continua...
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Fatores fisiológicos
De acordo com as características dos estudos, foram 

encontrados documentos relacionados à ingestão de pla-
cebo. Nesse sentido, existem diferentes suplementos nutri-
cionais na prática esportiva, porém, muitos deles carecem de 
respaldo científico (Maughan et al., 2018). Entre as subs-
tâncias mais utilizadas pelos atletas, encontramos a cafeína 
(Del Coso, Muñoz & Muñoz-Guerra, 2011), embora exis-
tam controvérsias sobre sua eficácia quando os efeitos agu-
dos foram comparados com a ingestão de placebo (Brooks, 
Wyld & Chrismas, 2015; Trevino, Coburn, Brown, Judelson 
& Malek, 2015). 

No estudo incluído em nossa investigação, os autores 
(Costa et al., 2019) examinaram o efeito da ingesta de pla-
cebo de amido de milho com cafeína, no exercício supino, 
em diferentes concentrações de carga. Para isso, os atletas 

visitaram o laboratório três vezes, com intervalo de 72 horas 
entre cada visita. Na primeira ocasião, todos os atletas reali-
zaram 1RM no exercício supino reto, na segunda e terceira 
visitas, os mesmos atletas compareceram e realizaram exer-
cícios de supino. Os atletas foram aleatoriamente designados 
para tomar uma cápsula placebo contendo amido de milho 
uma hora antes do teste, e outros atletas receberam uma cáp-
sula contendo 6 mg de cafeína; todos os atletas foram infor-
mados que a cápsula ingerida continha 6 mg de cafeína. O 
teste de 1RM no supino foi então realizada em uma máquina 
Smith e os atletas foram instruídos a realizar três repetições 
com a velocidade máxima prevista em todas as repetições. Os 
testes foram realizados com 50, 60, 70 e 80% de 1RM, com 
5 min de descanso entre cada condição de carga. Os resul-
tados indicaram que a velocidade média (Δ= 0,08 m/s, ES 
0,36, p< 0,05) e a velocidade média de propulsão (Δ= 0,11 

Autor (ano) Amostra Objetivo Metodologia Resultados

Dos Santos 
et al. (2021)

12 atletas 
com idade 
média 
de 25,4± 
3,3 anos 
(70,30± 
12,1 kg)

Avaliar diferentes 
métodos de recuperação 
pós-treino em atletas de 
powerlifting paralímpico.

Presença de edema muscular, limiar 
de dor, citocinas plasmáticas e medida 
de desempenho foram avaliados cinco 
vezes. Os métodos de recuperação 
utilizados neste estudo foram 
recuperação passiva (PR), agulhamento 
seco (DN) e imersão em água fria (CWI).

(1) A força máxima diminuiu do pré-teste 
para o pós-teste após a aplicação de 
diferentes métodos de recuperação. (2) 
Apenas DN aumentou os níveis de IL-2 
em diferentes momentos. (3) Após DN, 
a espessura do músculo não aumentou; 
no entanto, após CWI, a espessura do 
músculo foi maior após 15 min e 2 h. (4) 
Limiar de pressão de dor reduzido após 
aplicação do método DN.

Mendonça 
et al. (2021)

12 atletas 
com idade 
média de 
28,60± 7,60 
anos (71,8± 
17,90 kg)

Comparar a produção 
de força e a ativação 
muscular envolvidas no 
treinamento de amplitude 
de movimento (ROM) 
parcial versus total no 
levantamento de peso 
paralímpico.

Os atletas realizaram cinco séries de 
5RM, seja com 90% de 1RM em ROM 
total ou com carga de 130% de 1RM em 
ROM parcial. Todos realizaram ambas 
as condições de exercício em semanas 
consecutivas. Índice de fadiga (IF), força 
isométrica máxima (MIF), tempo para 
MIF (TMIF) e taxa de desenvolvimento de 
força (RFD) foram determinados usando 
um sensor de força. A espessura do 
músculo foi obtida por meio de imagens 
de ultrassom. Todas as medidas foram 
feitas antes e após o treinamento. Além 
disso, o sinal eletromiográfico (EMG) 
foi avaliado na última série de cada 
condição de exercício.

A fadiga pós-exercício foi maior com 
ROM completa, bem como com perda 
de MIF. A ROM completa também 
induziu aumento. A EMG mostrou 
maior ativação da porção clavicular e 
porção esternal do músculo peitoral 
maior e menor na porção anterior do 
músculo deltoide quando foi realizada 
ROM completa. A espessura muscular 
do músculo peitoral maior aumentou 
após o exercício. Conclui-se que o 
treinamento com ROM parcial permite 
maiores cargas de trabalho com menor 
perda de função muscular.

Aidar et al. 
(2021)

12 atletas 
com idade 
média de 
28,60± 7,60 
anos

Investigar o uso de 
elásticos (EB) e o método 
tradicional (TRAD) e 
indicadores de força 
em uma sessão de 
treinamento.

O estudo foi realizado em três semanas. 
Na primeira semana, os participantes 
foram familiarizados com EB e TRAD 
e uma repetição máxima (1-RM) foi 
testada. A investigação ocorreu nas 
semanas 2 e 3, que incluíram pré-pós 
treinamento, durante as quais foram 
extraídas as seguintes medidas: força 
isométrica máxima (MIF), pico de torque 
(PT), taxa de desenvolvimento de força 
(TFD), índice de fadiga (IF), e tempo 
para MIF (TMIF). Os atletas realizaram 
dois testes, EB e TRAD, separados por 
um intervalo de uma semana.

O treinamento de EB não diminuiu 1RM, 
PT, MIF ou RFD, porém, houve aumento 
da fadiga e TMIF em relação ao método 
de resistência fixa

Tabela 2. Continuação.
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m/s, ES 0,49, p< 0,05) a 50% 1RM foram significativamente 
maiores durante o grupo placebo que o controle, entretanto, 
não houve diferenças entre controle e placebo para 60, 70 e 
80% de 1RM. Concluindo assim que a ingestão de placebo 
pode ser uma estratégia eficaz para melhorar o desempenho 
quando são utilizadas cargas baixas.

A suplementação de creatina é um dos suplementos mais 
utilizados pelos atletas (Lattavo, Kopperud & Rogers, 2007; 
Poortmans & Francaux, 2000) com relevante quantidade de 
evidências científicas a respeito de sua eficácia no rendimento 
esportivo (Hall & Trojian, 2013). No estudo de Lanhers et al. 
(2017) fue observado melhora da força em membros superio-
res, independente da dose, treinamento ou características do 
atleta. Além disso, se observa melhora no processo de recu-
peração, reduzindo a taxa de fadiga e ainda melhorando a 
termorregulação e proteção contra lesões ( Jacobs, Mahoney, 
Cohn, Sheradsky & Green, 2002; Kreider et al., 2017). No 
estudo incluído nesta revisão, 20 g de creatina monohidra-
tada consumida diariamente por 7 dias foi capaz de reduzir as 
taxas de fadiga e manter os níveis de força e torque máximo, 
tendo assim um efeito positivo no desempenho de para power-
lifters treinados (2,4± 0,21 anos de experiência) (Sampaio 
et al., 2020). Nesse sentido, alguns autores (Nelson, Arnall, 
Kokkonen, Day & Evans, 2001) explicam que a melhora 
do índice de fadiga ao ingerir creatina devido ao aumento 
do armazenamento de glicogênio, ou seja, há um aumento 
na expressão do transportador de glicose tipo 4 (GLUT4) 
quando a ingestão de creatina é associada ao exercício físico 
(Sampaio et al., 2020).

No entanto, os auxílios ergogênicos relacionados à suple-
mentação devem ser monitorados por profissionais especiali-
zados, que são responsáveis por fornecer as quantidades ideais 
dos atletas com base na avaliação da composição corporal, 
sendo este um aspecto essencial na preparação esportiva do 
atleta de elite. Estudos em powerlifting convencional (Ye 
et al., 2013) mostraram que a massa corporal magra é um 
bom preditor de desempenho em todas as classes de peso.

Na presente investigação, foi incluído um estudo que 
avaliou a composição corporal de diferentes regiões corpo-
rais e sua relação com o desempenho no supino (A. Fahs 
et al., 2020). Para a realização da pesquisa, os atletas foram 
submetidos à avaliação da composição corporal por meio de 
absorciometria dupla de raios X (conhecido como DXA), 
em seguida foi avaliado o desempenho dos atletas em uma 
competição oficial. Os resultados indicam uma forte rela-
ção entre a massa magra na região do braço e o desempe-
nho no levantamento de peso (rho= 0,787; p= 0,015). Esses 
resultados coincidem com os achados do estudo de Hamid, 
Shariff-Ghazali e Abdul Karim (2019), onde avaliaram 52 

para atletas de PPO, encontrando forte correlação entre a 
circunferência do braço (tensa e relaxada) com o desempe-
nho no SUP, sugerindo que, que a massa magra na região do 
braço, pode ser considerada um preditor de melhor desem-
penho no levantamento de peso.

A importância da recuperação é apontada como aspecto 
predominante no planejamento esportivo de um atleta de 
alto rendimento, pois permite manter o treinamento em 
altas intensidades (Dupuy et al., 2018). Nesse sentido, Dos 
Santos et al. (2021) analisaram três métodos de recuperação 
em atletas de levantamento de peso paralímpico: a recupe-
ração passiva, o agulhamento seco e imersão em água fria. A 
presença de edema muscular, limiar de dor, citocinas plasmá-
ticas e medida de desempenho foram avaliados. Os resultados 
indicam que os diferentes métodos de recuperação contribu-
íram de forma diferenciada para o retorno da homeostase; a 
água fria tem uma boa recuperação até 24 e 48 horas depois 
e o agulhamento seco apresenta um método eficaz de recu-
peração a curto prazo. Por outro lado, um estudo (Fraga et al., 
2020) analisaram o efeito do ibuprofeno na recuperação pós-
-treino de danos musculares, temperatura corporal e indica-
dores de potência muscular em atletas de levantamento de 
peso paralímpico, encontrando resultados positivos na força 
isométrica máxima, aumentando significativamente entre 
24 e 48 h após o exercício, porém, analisam os resultados 
com cautela, concluindo que, embora existam alguns efeitos 
positivos do uso do ibuprofeno, não há indicação clara de 
que o uso desse medicamento tenha efeito positivo na fun-
ção muscular e no dano muscular. No entanto, parece que a 
recuperação e o desempenho bem-sucedido pela disciplina 
podem ser geneticamente condicionados.

A dermatoglifia no esporte é uma técnica utilizada com o 
objetivo de adquirir informações sobre o potencial genético 
do indivíduo através da análise de suas impressões digitais 
(Cummins & Midlo, 1961 citado por Figueira et al., 2012). 
A predisposição das qualidades físicas básicas que indicam 
diferentes níveis de aptidão esportiva pode ser observada 
desde cedo. As crianças nascem com padrões que sugerem 
que a força, a flexibilidade, a resistência e a coordenação 
motora, estão predispostas a desenvolver em maior medida 
essas qualidades, sendo utilizadas como um indicador para 
a descoberta de potenciais atletas. Um estudo de Figueira 
et al. (2012) analisaram 10 atletas de PPO do sexo mascu-
lino com idades entre 18 e 40 anos que se classificaram para 
os campeonatos regionais no Brasil. Os atletas foram dis-
tribuídos aleatoriamente em três grupos; grupo 1 composto 
pelos atletas com os melhores resultados em força relativa; 
grupo 2 composto por atletas com resultados de força relativa 
intermediários e grupo 3 composto por atletas com resultados 
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de força relativa mais baixos. As impressões digitais foram 
analisadas aplicando o protocolo Cummins e Midlo usando 
papel e tinta. Em relação aos resultados, no teste de 1RM, o 
grupo 1 apresentou a maior média, portanto, o grupo 1 apre-
sentou maior predisposição genética e melhores resultados 
para a qualidade de sua força física. O padrão dermatoglí-
fico no grupo 1 apresentou o menor percentual de padrão de 
arco, além de apresentar os maiores padrões de alças e ver-
ticilos e o maior número de linhas e padrões delta dos três 
grupos. Os autores concluem que a predisposição genética é 
um fator muito importante na preparação esportiva de um 
atleta de para powerlifting.

No esporte convencional, a Rússia fez estudos sobre o 
perfil dermatoglífico em atletas de levantamento de peso 
(Abramova et al., 2003 citado en del Veccio & Gonçalves, 
2011). Os autores tomaram uma amostra de 51 atletas de 
elite entre homens e mulheres; os resultados obtidos foram: 
1,3% de arcos, 48,2% de voltas e 50,5% de verticilos quanto 
ao formato dos trilhos. Desta forma, os autores enfatizam 
que a influência do potencial genético é um aspecto impor-
tante para a melhoria da aptidão física.

Fatores biomecânicos
O estudo de Dos Santos et al. (2020) indicam que a 

separação da preensão da barra é um fator importante a 
ser considerado, pois ao comparar diferentes amplitudes 
de preensão, a maior geração de força e velocidade propul-
sora média foi observada na separação de 1,5 (63,20 cm) 
no nível biacromial, mas não quando comparado com dis-
tância biacromial de 1 (42,83 cm), 1,3 (55,68 cm) e sepa-
ração de 81 cm (Dos Santos et al., 2020). Os regulamentos 
atuais limitam a separação do punho a uma distância não 
superior a 81 cm (IPC, 2018).

Além disso, foi sugerido anteriormente que uma ampli-
tude de preensão > 1,5 biacromial aumentaria o risco de lesão 
aumentando o torque na articulação do ombro em até 1,5 
(Green & Comfort, 2007). 

Por outro lado, a incidência da amplitude de movi-
mento (ROM) na capacidade de ganhar força tem sido 
estudada. Nesse sentido, os autores (Martínez-Cava et al., 
2019) demonstraram que o treinamento de ROM total 
em SUP permite maiores ganhos de força do que a ROM 
parcial. No PPO, Mendonça et al. (2021) comparando a 
produção de força e a ativação muscular em ROM total e 
parcial, solicitaram que os atletas realizassem cinco séries 
de 5RM, seja com 90% de 1RM em ROM total ou com 
carga de 130% de 1RM em ROM parcial. Todos realizaram 
ambas as condições de exercício em semanas consecuti-
vas. Índice de fadiga (IF), força isométrica máxima (FIM), 

tempo para MIF (TFIM) e taxa de desenvolvimento de 
força (TDF) foram determinados usando um sensor de 
força. A espessura do músculo foi obtida por meio de ima-
gens de ultrassom. Todas as medidas foram feitas antes e 
após o treinamento. Além disso, o sinal eletromiográfico 
(EMG) foi avaliado na última série de cada condição de 
exercício. Os resultados do estudo indicam que o treino 
de ROM completo induziu maiores sinais de fadiga mus-
cular (maior diminuição da força isométrica máxima e 
maior aumento do índice de fadiga). Consequentemente, 
os autores concluem que o treinamento de ROM parcial 
permite o manuseio de cargas de trabalho maiores com 
menor perda de função muscular. 

Nesse sentido, os autores Aidar et al. (2021), na mesma 
amostra do estudo de Mendonça et al. (2021), investiga-
ram os indicadores de força com o uso de faixas elásticas 
em conjunto com o método tradicional em atletas de PPO. 
O estudo contemplou três semanas, na primeira semana os 
atletas se familiarizaram com os métodos de treinamento 
que incluíam faixas elásticas, posteriormente foi avaliado o 
1RM. Na segunda e terceira semana, os atletas treinaram com 
o método 5x5, ou seja, cinco séries de cinco repetições com 
elásticos ou resistência fixa. Antes e após o treinamento, a 
força isométrica máxima (MIF) foi avaliada com a medição 
do pico de torque (PT), a taxa de desenvolvimento de força 
(TFD), o índice de fadiga (FI) e o tempo na força isométrica 
máxima foram avaliados. O método da banda de resistência 
incluiu cinco séries de cinco RM (5x80-90%RM) (80-90%= 
20% Elástico 1RM + peso na barra) realizadas em ROM 
total. Os resultados indicam que uma única sessão de trei-
namento com elásticos e resistência tradicional melhorou 
os indicadores de força no supino reto. Da mesma forma, 
considerar a ROM completa na execução do treinamento 
com faixas elásticas promove maior fadiga, o que deve ser 
levado em consideração no planejamento dos treinadores 
do PPO. Por fim, os autores concluem que o treinamento 
com banda elástica tende a não diminuir 1RM, PT, MIF 
ou RFD dos atletas.

Embora esta seja a primeira revisão de escopo desen-
volvida com o objetivo de reunir evidências científicas 
sobre fatores relacionados ao desempenho do levanta-
mento de peso, ela não é isenta de limitações. A evidente 
carência de pesquisas relacionadas ao PPO é considerada 
uma limitação para determinar as variáveis de desempe-
nho, entretanto, os estudos fornecem informações rele-
vantes aos treinadores. Esse aspecto sugere a necessi-
dade de desenvolver outras pesquisas sobre as variáveis 
de desempenho na modalidade e sua relação com atletas 
com deficiência física. 
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CONCLUSÕES
Existem fatores que têm se mostrado um indicador de 

impacto positivo no PPO, razão pela qual é necessário ser 
levado em consideração pelos treinadores. Dentro dos fato-
res fisiológicos, verificou-se que a ingestão de placebo, assim 
como a de creatina monohidratada, favorece o desempenho 
competitivo de atletas de PPO. Por outro lado, a predisposi-
ção genética obtida por meio de padrões dermatoglíficos é um 
indicador que auxilia na descoberta de atletas com potencial, 
sendo um aspecto importante dentro do PPO. Da mesma 
forma, a composição corporal, relacionada com o percen-
tual de massa magra, favorece o desempenho competitivo 
dos atletas. Por sua vez, a recuperação pós-treino e/ou com-
petição dos atletas é essencial, por isso o agulhamento seco 
é um mecanismo que pode ser utilizado para recuperação a 
curto prazo, enquanto a imersão em água fria pode ser uma 
estratégia eficaz para a recuperação a médio prazo. 

Em relação aos fatores biomecânicos, a largura da pegada 
tem impacto positivo no desempenho dos atletas, assim como 
o treinamento com resistência variada através do uso de fai-
xas elásticas, este pode ser um fator a ser considerado pelos 
treinadores na preparação desportiva.

Além de fornecer uma visão geral do que se estuda atu-
almente, pretendemos apontar algumas áreas onde futuras 
pesquisas podem ser direcionadas sobre os determinantes do 
desempenho em PPO. Sugere-se investigar aqueles fatores 
que podem afetar positivamente o desempenho competitivo 
de atletas de PPO.
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